
20 de 34 notícias em Economia « anterior seguinte »

 (REUTERS/Bogdan Cristel )

“Se for para termos o mesmo FMI que visitou a Grécia e a Irlanda, não obrigado!”, afirmou
hoje José Castro Caldas, durante a conferência “Portugal 2011: Vir o Fundo ou ir ao fundo?”,
que está a decorrer na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa.

O investigador do Centro de Estudos Sociais (CES) da Universidade de Coimbra admite que
o recurso ao Fundo Monetário Internacional (FMI) é normal, desde que “as condições que
imponha não sejam tão dramáticas que nos faça ir ao fundo com ele”.

Quanto à possibilidade de recorremos a um novo mecanismo de ajuda europeu, mais
flexível, que está em negociação em Bruxelas, José Castro Caldas considera que a situação
teria de ser analisada.

Para o investigador, a receita que o FMI tem vindo a aplicar à Grécia e à Irlanda é uma
clonagem da política cambial que seguiu em intervenções anteriores e pode não ser
suficiente para evitar uma reestruturação da dívida.

“O FMI tem tendência a adoptar sempre o mesmo receituário, sem grandes diferenças, pelo
que, num momento em que não existem políticas cambiais, o fundo tenta clonar a política
cambial por outros meios”, afirmou.

Como não pode mais recorrer à desvalorização da moeda, como fez em intervenções
anteriores (inclusive em Portugal, nos anos 80), o FMI procede a uma “deflação salarial”,
através do corte das remunerações na função pública. “Isso permite clonar o efeito de uma
desvalorização cambial para recuperar a competitividade e reequilibrar a balança corrente”,
salienta o investigador do CES.

O problema, destaca José Castro Caldas, é que este tipo de terapia faz sentido quando é
aplicado a um só país no conjunto de uma zona económica em que existe crescimento. Mas
quando é aplicada por vários países dentro da mesma zona económica, pode gerar um efeito
recessivo, alerta o economista. 

O investigador considera que Bruxelas já se apercebeu que esta “consolidação a passo de
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O investigador considera que Bruxelas já se apercebeu que esta “consolidação a passo de
corrida pode produzir uma estagnação ou recessão e consequente incapacidade para
controlar o défice e a dívida”, daí as negociações para flexibilizar o fundo europeu de
estabilização financeira.

A situação é particularmente preocupante no caso da Grécia, onde a possibilidade de
insolvência obriga a que se pondere um cenário de reestruturação da dívida, defende o
economista.
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Gondar . 01.02.2011 17:10  Via PÚBLICO
FMI não obrigado
Se bem que a nossa classe política merecesse a entrada do FMI para obrigar a fazer reformas que mexem sobretudo no bolso

deles a verdade é que o exemplo da intervenção na Grécia e na Irlanda é um desastre. Uma intervenção em Portugal do FMI era o fim do
euro uma vez que rapidamente o contágio seguia à Espanha, Bélgica e Itália, a própria Inglaterra, não estando no euro, está numa situação
no minimo tão má como os outros. Assim, bem ou mal é bom que os nossos políticos se entendam nas reformas, que terão de ser muito
mais pela via do corte da despesa, nomeadamente na redução drástica da própria classe politica, do que pela via do aumento fiscal que
está a destruir a economia. O FMI ao entrar vem sobretudo defender os nossos credores e não a nossa economia.
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Os vários interesses
É preciso antes de tudo duas frentes: democratizar o aparelho público separando-o dos interesses privados e dos boys políticos

acentuar em termos europeus a reforma do sistema financeiro que esteve na base dos nossos problemas. Não podemos mais entregar o
nosso Estado aos interesses privados que vivem da ausência de separação entre interesses politicos/económicos/financeiros privados e
interesse público. A falta de independência do Estado é o mais grave problema. Há que devolver o Estado à sociedade civil. Vê-se a sua
falta de autonomia em casos como o BPN, as PPPs, os QCA, o privilégio fiscal de alguns As reformas devem ser feitas não no sentido dos
grandes interesses privados mas no interesse das famílias que são a principal razão da sua existência. Entrar o FMI, como aconteceu na
Irlanda e na Grécia, para defender os interesses dos bancos é levar o país à sua destruição.
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FMI não é o FIM
O sr. José Castro Caldas ainda não se apercebeu que, ao mínimo deslize, o FMI entra. E este governo, apesar de,

aparentemente, fazer um bom trabalho e resistir de forma heróica, já teve vários deslizes. E conversas telefónicas humilhantes com a
senhora Merkel. Isto depois de diabolizar os nórdicos e os especuladores da dívida, e espalhar aos quatro ventos que toda a crise nacional
foi causada pela crise internacional. Valeu o milagre económico do crescimento 1%, no ano passado, que foi celebrado como se tivessem
encontrado ouro. Claro que as exportações são uma boa notícia, mas se ninguém muda o estado obeso e ineficiente, alguém (ou algo)
muda-lo-á por nós... caiamos na real! E o que é que se tem de mudar? As opiniões são díspares e vagas e a sociedade civil tem estado
calada e triste. É preciso falar claro. Talvez o FMI oiça. Talvez haja mais coragem para fazer reformas que os do costume nunca farão.
Deixar de comprar BMW's, extinguir câmaras municipais (que são demasiadas), empresas públicas, assembleias municipais, governos
civis, baixar os impostos... Vai doer, mas é a única saída que vejo para por a economia a funcionar e voltar a encher o depósito antes da
fronteira... PS: ...
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FMI porque não????????
Será que o Dr.José Castro Caldas pertence ao Governo, é político ou corruptp????Só a esta malta, é que não interressa o FMI.

As razões são as mais simples, como:Mais rigor nos dinheiros Públicos.A corrupção diminuirá drásticamente.Serão responsabilizados
aqueles que prevaricaram.Muitos dos tachos acabarão com mais rapidez.O Povo, nem as pessoas e os Empresários honestos não tem
nada a ver com isto, e trabalharam e continuarão a trabalhar. O desejo desta Gente, é que haja Justiça, Segurança, Rigor e etc....Afinal, no
nosso País nada disto acontece.Para exemplo mais que badalado....O caso BPN -- O dinheiro desapareceu e não foi ninguém. O roubo de
sempre em Portugal
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Rui , Lisboa. 01.02.2011 15:19
Sem futuro
Pois é, mas é notório que nos pusemos a jeito para que isso aconteça!!! No actual cenário as saídas são muito poucas, por mais

que Socrates diga que não, na sua insana demagogia.
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